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1 –Contexto teórico

Nas décadas de 50 e 60, a Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)
e a International Association for the Evaluation of
Educational Achievement (IEA) levaram a cabo
comparações no sistema de ensino, por forma a
apresentar os seus efeitos numa perspetiva
internacional.

Se é certo que os primeiros inquéritos respondem a
preocupações científicas, eles exprimem também a
evolução das políticas escolares e de emergência de um
ensino de massas, que se desenvolvem, em graus
diversos, segundo os vários países.



Os primeiros inquéritos internacionais em educação
serviram de modelo na preparação do Programme for
International Student Assessment (PISA).

Os inquéritos do IEA sobre as matemáticas e as ciências,
Trends in International Mathematics and Science (TIMSS),
e sobre a leitura, Progress in International Reading
Literacy (PIRLS), permitiram construir os instrumentos
necessários a estas comparações: conceção e tradução
dos testes, amostragem, garantindo a comparabilidade
dos resultados, métodos de análise, etc.



Três inovações podem ser apontadas ao PISA:

1) evitar uma referência direta aos programas escolares e, portanto,
aos “saberes” adquiridos pelos alunos para ir no sentido de uma
medida das suas “competências”, isto é, das capacidades em
resolver os problemas e encontrar as soluções a exercícios o mais
próximo possível da vida quotidiana;

2) definir a população de referência. Esta não é definida por um
nível escolar, mas pela idade dos alunos, o que implica
questionar potencialmente todos os jovens de uma
determinada idade, independentemente da sua área de
formação, do estabelecimento escolar e da zona geográfica. A
escolha da idade de 15 anos está ligada, no momento, ao fim
do ensino obrigatório, que é de 16 anos nos países da OCDE;

3) a periodicidade dos inquéritos PISA, que são realizados todos
os três anos desde 2000. A cada edição, um domínio é
estudado em profundidade (literacia de leitura, matemática e
ciências).



Através do PISA, a OCDE procura apresentar:

• recomendações;

• orientações de política educativa.



2 –Objetivos

Propomo-nos:

a) refletir sobre o PISA;

b) analisar a evolução dos resultados globais de
Portugal;

c) avaliar se o PISA pode ser considerado um caso de
sucesso.



3 –Metodologia

Usamos dois tipos de análise metodológica. Analisamos e
comparamos os resultados globais obtidos pelos alunos
portugueses e utilizamos uma abordagem qualitativa de
caráter interpretativo.

Os dados analisados serão provenientes dos relatórios
produzidos por diferentes organizações, das bases de
dados, da aplicação de um caderno de questões junto de
diferentes níveis de ensino (básico, secundário e
superior) e entrevistas.



4 –Resultados

Desde a edição de 2000, Portugal tem vindo a registar
uma tendência de melhoria dos resultados nos três
domínios analisados. No entanto, de 2015 para 2018,
houve uma pequena descida, não estatisticamente
significativa, a leitura e a ciências.



4 –Resultados
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4 –Resultados
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4 –Resultados

1) Perguntas libertas em 2012 e 2015 (ciências e matemática)

2) Preparado pela equipa de investigação, o “Caderno de Questões” contempla
35 páginas, divididas em três partes (0, A e B). Inclui também perguntas de
contextualização sociodemográfica dos alunos. Foi definido um Protocolo de
Aplicação e obtiveram-se as devidas autorizações para a aplicação deste
instrumento de informação (Ministério de Educação, Direções das Escolas e
Pais/Encarregados de Educação)

3) Aplicado nas várias escolas e universidades a nível nacional

4) A recolha de informação decorreu entre 07 de outubro de 2019 e 03 de
março de 2020

5) O processo de amostragem foi por conveniência, pelo que os dados obtidos
não podem ser extrapolados



Parte 0 Parte A Parte B

Questão 1 de 3: TOP 10 Questão 1 de 2: Compra de

apartamento

Questão 1 de 3: Meteoróides e crateras

Questão 2 de 3: TOP 10 Questão 2 de 2: Compra de

apartamento

Questão 2 de 3: Meteoróides e crateras

Questão 3 de 3: TOP 10 Questão 1 de 2: Débito de perfusão Questão 3 de 3: Meteoróides e crateras

Questão 1 de 3: Migração das Aves Questão 2 de 2: Débito de perfusão Investigação das Encostas - Introdução

Questão 2 de 3: Migração das Aves Questão 1 de 3: Porta giratória Questão 1 de 2: Investigação das

Encostas

Questão 3 de 3: Migração das Aves Questão 2 de 3: Porta giratória Questão 2 de 2: Investigação das

Encostas

Questão 3 de 3: Porta giratória Piscicultura sustentável - Introdução

Questão 1 de 3: Navios de carga Questão 1 de 3: Piscicultura sustentável

Questão 2 de 3: Navios de carga Questão 2 de 3: Piscicultura sustentável

Questão 3 de 3: Navios de carga Questão 3 de 3: Piscicultura sustentável





4 –Resultados
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5 –Conclusões

- Os resultados do PISA podem ser facilmente
reformulados ou reinterpretados pelos diferentes
atores de avaliação.

- O PISA é visto pelos decisores políticos e as
organizações internacionais como uma ferramenta de
comparação dos sistemas escolares, revelador dos
pontos fortes e dos pontos fracos.

- Portugal tem vindo a registar uma tendência de
melhoria dos resultados nos três domínios analisados.

- Ter 15 ou 21 anos é semelhante em termos de
resposta.
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